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· Alexander Milinkevich recebe Prémio Sakharov do Parlamento Europeu
O Parlamento Europeu entregou hoje o Prémio Sakharov 2006 a Alexander Milinkevich, líder da oposição na Bielorússia. Todos os anos, o Parlamento atribui o Prémio Sakharov para a Liberdade de Pensamento a indivíduos ou organizações que se destacaram na luta contra a opressão, a intolerância e a injustiça. O prémio é uma das formas utilizadas pelos eurodeputados para promover os direitos humanos e a democracia no mundo.
O Presidente do Parlamento Europeu, Josep BORRELL, manifestou a sua satisfação pelo facto do laureado ter viajado para Estrasburgo para receber o prémio, recordando que, noutras ocasiões, os premiados foram privados de assistir à cerimónia. 

Segundo BORRELL, "o futuro da Bielorússia está na Europa". O Presidente da Eurocâmara lembrou que "as eleições presidenciais realizadas em Março no país não foram nem livres nem justas de acordo com a comunidade internacional", embora tenha expressado a sua confiança em que "a sociedade bielorussa – onde dez milhões de pessoas carecem de liberdade democrática – viverá numa Europa democrática, livre e próspera".

O líder da oposição da Bielorússia, Alexander MILINKEVICH, expressou a sua gratidão pela "alta distinção", atribuída a "todos os bielorussos que continuam a combater" pelo "direito fundamental de viver num país livre".

"Este prémio é um sinal da tomada de consciência da Europa em relação à Bielorússia" e "um exemplo formidável da política moral", que poderia ter sido recebido por qualquer um dos "heróis e combatentes pela liberdade" do país, "desaparecidos sem deixar rasto ou assassinados".

"O regime encontra-se hoje numa situação difícil, a sua economia não é eficaz, a Rússia ameaça parar as preferências económicas. Por esta razão, o poder enerva-se e tenta culpar os opositores políticos", ao mesmo tempo que o Presidente LUKASHENKO "defende os seus interesses pessoais e a sua vontade de conservar o poder a todo o preço" em detrimento da "defesa da independência do país".

Neste contexto, Alexander MILINKEVICH afirmou: "Queria apelar a que a ajuda europeia fosse alargada e mais flexível", através da "ajuda aos meios de comunicação social livres, apoio à sociedade civil e às pessoas reprimidas", pedindo ao Parlamento Europeu que impeça "um novo muro de Berlim" entre a UE e o seu país", a "última ditadura que se mantém na Europa".
"Para apoiar a democracia em países como o meu, é tempo de criar um Fundo Europeu para a Democracia que tenha meios reais para trabalhar com os países ditatoriais", acrescentou. E prometeu: "Brevemente, a Bielorússia voltará à família europeia e será de novo um Estado livre e democrático. As ditaduras não têm perspectivas históricas e, como demonstra a história, acabam de forma triste para os tiranos. A única verdadeira escolha nas condições de uma ditadura é o combate. Simplesmente porque não temos outra opção. Obrigada pelo vosso apoio", concluiu.

"As suas palavras farão história", referiu BORRELL no final do discurso de Alexander MILINKEVICH perante o plenário.
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